
Fluxograma de vigilância – ESPOROTRICOSE (UBS/ESPECIALIDADES /PAS/UPAS/HOSPITAIS)

  

 

 

 

 

 CASO SUSPEITO HUMANO:  paciente que apresentar nódulos e/ou úlceras que não cicatrizam, com ou sem comprometimento linfático e 
tenha tido contato nos últimos 6 meses com gatos, cães ou outro animal com lesões nodulares e/ou ulceradas e/ou diagnóstico de 
esporotricose, ou manipulação de matéria orgânica (solo, terra, jardim, plantas).

Medicamento de eleição:
ITRACONAZOL  - dose de acordo com 
forma clínica (cutânea ou linfática)

SOLICITAÇÃO DE 
EXAMES:

- HMG;
- Função Renal;           
- Função Hepática;
- Cultura                   

 
 

CONFIRMAÇÃO DO CASO
SIM

NÃO

Centros de Referência:
- CEMEG CENTRO - REGIÕES I e II;
- CEMEG PIMENTAS - REGIÕES III e 
REGIÃO IV;
-  A M B U L A T Ó R I O  D A  C R I A N Ç A  - 
crianças até 17 anos 11 meses e 28 dias 
para todas as regiões. 

 

Diagnóstico diferencial:
Paracoccidiomicose;
Leishmaniose;
Criptococose cromoblastomicose; 
Tuberculose
 
 

                                 

Fonte: 
1 COVISA .VIGILÂNCIA E MANEJO CLINICO DA ESPOROTRICOSE HUMANA NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
2 Divisão Técnica de Controle de Zoonoses
3 Divisão Técnica de Epidemiologia e Controle de Doenças

Preencher notificação (FIE) e 
encaminhar:

▪ UBS/UPAS/PAS:  Ves  das 
Regiões;

▪ Hospitais: DTECD

 Secretaria Municipal de Saúde de Guarulhos Departamento de Vigilância em Saúde
Divisão Técnica de Epidemiologia e Controle de Doenças


